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As per-versões na clínica psicanalítica

Gostaria de agradecer o convite do Espaço 
Moebius para participar desta jornada1 já que 
o tema da perversão tem-me ocupado em 
muitos momentos, e a interlocução é a me-
lhor possibilidade de esclarecimento das am-
biguidades e incertezas teóricas que viven-
ciamos no exercício da clínica psicanalítica. 

Não só a clínica do nosso tempo é marca-
da pela incidência de atos cujo cunho, per-
verso ou não, deixa dúvidas como também 
o psicanalista vem sendo convocado a dar 
parecer na área jurídica a respeito da respon-
sabilidade subjetiva do criminoso. Se o su-
jeito do ato é um psicótico ou um perverso, 
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Resumo
O artigo tem como objetivo trabalhar a incidência de cenas de cunho perverso no tratamento 
de sujeitos supostamente neuróticos, permitindo pensar a possibilidade de versões da estru-
tura perversa. 
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Enquanto tudo não tiver sido dito, 
enquanto o objeto como tal 
(ou seja, o objeto do gozo) 

não tiver sido nomeado, catalogado, 
impresso em letras, 

é preciso que ele sobreviva 
para continuar a ser oferecido 

aos golpes do carrasco 
que busca seu retalhamento simbólico. 

andré,  1995, p. 25.

a forma de tratar e julgar esse sujeito deverá 
obedecer a estratégias diferentes, de forma 
que discutir e avançar nesses temas se torna 
fundamental para a elaboração da teoria por 
suas consequências práticas, não apenas no 
campo da clínica psicanalítica. 

Para pensar a perversão em seu desenvol-
vimento histórico e teórico, remeto a textos 
anteriores, onde foram trabalhados.2 Preten-
do aqui focalizar questões que considero im-
portantes porque implicam a posição e o ato 
do analista diante de sujeitos e cenas por eles 
vividas, que nem sempre se definem classica-
mente como perversas, embora se encaixem 

1.  XXII Jornada do Espaço Moebius, 25 e 26 de outubro, 2013, com o tema Perversão, Salvador, Bahia.
2. Cito como exemplo, entre outros, os artigos: BARBIERI, C.. O que é perversão? In: PIMENTEL, D.; Araújo, M. 
G. (Org.). Interfaces entre a psicanálise e a psiquiatria. Aracaju: Círculo Brasileiro de Psicanálise, 2008. p. 282-299. 
Disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/cgi-bin/wxis.exe/iah/>; BARBIERI, C. Os enigmas da criminalidade 
à luz da psicanálise. Cógito [on line], v. 13, p .8-21, 2012. Disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?s-
cript=sciarttext&pid=S15 19-94792012000100002&lng=pt&nrm=iso>. 
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perfeitamente na sua lógica, exigindo refle-
xão e aprofundamento teórico.

Podemos tentar compreender a perversão 
a partir de algumas definições que nos forne-
cem versões e efeitos possíveis da estrutura e 
de seus traços. Tomarei apenas quatro, que 
considero fundamentais:

1. Em Freud: A perversão não é uma in-
versão; é a expressão direta da pulsão parcial. 
Nela encontramos o avesso da operação do 
recalque, de modo que isso não exclui certos 
efeitos de recalque na subjetividade, como 
acontece na psicose (FREUD, 1905, 1914, 
1923). 

2. Em Roudinesco: 

A diplopia é uma alteração da visão, uma má 
convergência, que faz com que vejamos dois 
objetos em lugar de um. Transformação do 
bem em mal. A perversão dos costumes. Dis-
túrbio, perturbação. Há perversão da visão na 
diplopia (ROUDINESCO apud LITTRÉ, 2008, 
p. 9). 

Então, a perversão é da ordem da diplo-
pia, o que permite dizer: “eu sei, mas... mes-
mo assim...”.

3. Em Serge André: A perversão é uma 
modalidade discursiva, uma impostura: 

[...] a perversão é algo totalmente diferente de 
uma entidade clínica: ela é um certo modo de 
pensar. Um pensamento cuja essência demons-
trativa decorre das relações do perverso com a 
fantasia e com a Lei (ANDRÉ, 1995, p. 312). 

4. Em Mário Fleig: “Propomos, como hi-
pótese, que a dessubjetivação do sujeito mo-
derno tem incidência no que constitui um 
dos fenômenos elementares da perversão” 
(FLEIG, 2008, p. 109).

A primeira dessas questões remete à au-
sência de Verdrangung, o recalque. A Ver-
leugnung, traduzida por recusa, mas tam-
bém renegação ou rejeição — termos que 
implicam a negativização de uma repre-
sentação — nos diz que a ideia é mantida 

na consciência, mas ao mesmo tempo sua 
veracidade é negada, negativizada. Des-
mentido — melhor tradução, para Lacan — 
inclui a primeira mentira, ao des-mentir a 
castração, anulando a operacionalidade do 
recalque. De forma que já aí encontramos 
a propriedade moebiana de passar do aves-
so ao direito, do dentro ao fora e vice-versa, 
sem extrapolar nenhuma borda. O perverso 
satisfaz o que o neurótico recalca.

Temos, ao mesmo tempo, as duas repre-
sentações opostas e conscientes: diplopia. A 
mulher é castrada; mesmo assim, é fálica... 
Isso implica a fantasia e a lei; consequente-
mente, o posicionamento e a estrutura do 
sujeito. Serge André, ao definir a perversão 
enquanto modalidade discursiva, permite 
pensar em termos de uma torção discursiva, 
um giro. 

Que efeitos subjetivos advêm dessa di-
plopia? Ou será que a diplopia é, ao contrá-
rio, o efeito de uma des-subjetivação, como 
propõe Fleig, em que o sujeito surge não di-
vidido pelo desejo, livre dos infortúnios da 
castração, para dar vazão aos movimentos 
propostos pelas “impulsões” parciais?

A perversão e o desejo perverso estão determi-
nados por um modo particular de gozo que diz 
respeito ao sujeito constituído no contexto da 
ciência moderna, e por isso concerne a todos 
nós (FLEIG, 2008, p. 109).

Esses sujeitos não procuram o psicana-
lista necessariamente por detectarem sua 
compulsão como tal, mas terminam trazen-
do certos fatos e atos que sugerem algo da 
ordem lógica da passagem ao ato perverso, 
na medida em que supostamente realizam 
uma satisfação direta, desmentindo a castra-
ção. Entretanto, nesses atos, fica expressa a 
ausência da satisfação própria do ato perver-
so. Atos cheios de ambiguidade, entre o pra-
zer e a dor, nos quais a única coisa que fica 
evidente é a defasagem em relação ao desejo, 
à compulsividade e à ausência de sentido, 
que os distancia da configuração do sinto-
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ma neurótico, mas também não corresponde 
exatamente ao que conhecemos como satis-
fação do fetichista, por exemplo. 

Encontrei em Fleig uma descrição que 
corresponde a esta cena que tento descrever:

A noção de fenômenos elementares advém da 
psiquiatria clássica, e Lacan tenta mostrar que 
não se trata apenas de um fato ou aconteci-
mento, mas de um motivo que se repete, muitas 
vezes de formas disfarçadas, e que se encontra 
no interior do delírio, na psicose ou no rotei-
ro perverso como o modo de relação do sujeito 
com o objeto. [...] São fenômenos sutis, uma 
espécie de aura, impressões, um sentimento, 
uma estranheza que antecede o desencadea-
mento do delírio ou das alucinações. [...] essa 
dessubjetivação no campo da perversão apare-
ce na paixão pelo inanimado [...] Aparece tam-
bém na crescente disseminação das formas de 
anonimato na contemporaneidade. O sujeito 
se coloca em situações em que seu nome não 
aparece, o que não se restringe apenas à clan-
destinidade. São fenômenos aparentemente 
banais, mas que podem indicar aquilo que diz 
respeito aos fenômenos elementares da perver-
são (FLEIG, 2008, p. 59-60). 

E mais adiante ele propõe outras ques-
tões que nos conduzem a uma mais ampla 
dimensão. 

Um aspecto interessante é a interrogação que 
o sujeito perverso introduz no campo das nor-
mas sociais: é um sujeito que se situa fora das 
normas e quer impor suas próprias normas? 
Seria um sujeito fora-da-lei e que, ao mesmo 
tempo, impõe uma outra lei? Qual é o estatuto 
da lei? Não estaria ele mesmo submetido a essa 
outra lei, ou seja, uma espécie de roteiro pelo 
qual está tomado e que precisa do outro para 
ser colocado em cena?

O próprio sujeito perverso está submetido a 
um roteiro particular, ele segue uma lei muito 
mais rígida do que as leis que ele contesta [...] 
(FLEIG, 2008, p. 60). 

Como exemplo, poderia mencionar um 
jovem, filho exemplar, que divide com a mãe 
as “funções paternas”, “empregado padrão” 
respeitado e competente, moral inquestioná-
vel, que ciclicamente “sai de si mesmo” (sic) 
e, mesmo não sendo usuário tradicional, se 
envolve em orgias regadas a drogas diversas, 
que geralmente terminam sem sexo e, inva-
riavelmente, num caos financeiro e moral 
devastador, mas “só-depois” do ato, quando 
ele “volta a si”. Posso dizer que o trabalho as-
sociativo da análise evolui satisfatoriamente, 
durante muito tempo, com relação a sua vida 
amorosa, questões familiares, seus becos 
sem saída, sua posição subjetiva, ideais, en-
fim, como a análise de um “bom neurótico”. 
Mas a repetição reiterada desse roteiro, que 
ao longo da análise se reconstitui ciclica-
mente, não fornece associações. Parece que 
ali o simbólico não alcança e tem o aspecto 
de atuação perversa, como Fleig a descreve e 
explica. 

Mas poderia ser relida como “gozo pa-
rasitário”, assim chamado por Isidoro Vegh, 
no sentido da “tentação pulsional” ou, quem 
sabe, do “mandato”? 

Isidoro Vegh, tratando da questão das in-
tervenções do analista, utiliza o modelo da 
informática para pensar essas questões atra-
vés de um “diagrama de fluxo”. Seu diagrama 
começa por duas entradas: uma no campo 
da “vida”, no sentido do pulsional, e outra no 
campo da “linguagem”, no sentido da fala. As 
duas se encaminham em direção ao “falasser” 
(parletre). Nas duas vertentes — no campo do 
real e no campo do simbólico —, para aceder 
à condição de sujeito, de ser falante, temos de 
passar pelo que ele chama de “operador lógi-
co da castração”, ou então, de “processador 
do inconsciente”. Aquilo que escapar à cas-
tração permanecerá atuante enquanto “gozo 
parasitário”. Na vertente do Real, ele gera 
efeitos de “tentação pulsional” e, no campo 
da linguagem, seus efeitos são “Mandatos” 
ao estilo superegoico.

A “tentação pulsional” é silenciosa, insis-
tente e gera efeitos de ato, enquanto o “Man-
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dato” em sua articulação entre Ideal e supe-
reu, na vertente da linguagem, gera inibição 
e efeitos depressivos: nos dois casos, sepa-
rando o sujeito de seu desejo. Como exem-
plo disso, ele cita o usuário de cocaína que, 
mesmo desejando, não consegue se libertar 
da compulsão ao gozo da droga. 

O fenômeno especial da perversão, como 
proposto por Fleig, poderia ser entendido 
como o que do Real emerge, produzindo efei-
tos de gozo, na medida em que a castração 
não se operou segundo a lógica do recalque. 
Tendo falhado o operador lógico da castra-
ção, torna-se possível uma torção discursiva, 
uma impostura que denota como o sujeito 
toma a lei pelo viés daquilo que ela interditaria 
se fosse eficaz, ou seja, a tentação pulsional, 

Coloco o acento na “tentação pulsional”, e 
não no “mandato”, pois, neste caso, que nor-
teia minhas formulações, se partirmos da co-
locação de Vegh, parece que o sujeito trafega 
pela via da “vida”, do ser, e não pela via do 
falante, da “linguagem”. 

No que se refere à cena, parece não haver 
interferência direta do supereu no sentido 
de um mandato, a não ser que seja enquanto 
“sentimento inconsciente de culpa” ou “culpa 
muda”, no sentido que Gerez-Ambertin pos-
tula. Para ela, “a culpa deambula pelas fron-
teiras do gozo” (GEREZ-AMBERTIN, 1993, 
p. 214). A culpa muda surge da interseção do 
Imaginário sobre o Real (I>R), no campo do 
gozo do Outro J(A), ex-sistente aos efeitos de 
inconsciente.
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As intervenções interpretativas, no nível 
do simbólico, não geram efeitos, e a cena se 
repete quase sempre idêntica. Depois do ato, 
quando o sujeito reassume seu lugar e tem 
de assumir as consequências das ações, surge 
a angústia, pois se identifica com o objeto, o 
dejeto; cada vez mais distante e apartado do 
seu desejo. 

O discurso perverso não deixa o sujeito 
livre da angústia, como muitos imaginam. 
Tanto André quanto Fleig não se cansam de 
afirmar que o perverso sofre. O perverso não 
é necessariamente aquele que se diverte o 
tempo todo, pois não sente nenhuma culpa; 
em alguma medida, a pressão da angústia de 
castração sempre existe e obriga até mesmo o 
psicopata a arquitetar sua solução.

O que pudemos ver até aqui é o fato de 
que certas versões da perversão produzem, 
em sua ambiguidade, grandes dificuldades 
para o analista na sua tentativa de dar con-
ta de um real através de um ato que possa 
corresponder ao que se espera do ato de um 
analista. Sublinho o “um” analista, já que, 
tratando-se de analistas, só se pode falar de 
um por um, cada um.

O que Vegh propôs em seu seminário — e 
que gerou muita reflexão, questionamento e 
até a retomada da reflexão teórica dessa aná-
lise em particular — é que, diante da colo-
cação em jogo do real, cabe ao analista uma 
intervenção da ordem do real, no Real. Posi-
ção à qual não estamos acostumados. Talvez 
por isso Lacan tenha falado do horror ao ato 
como medida do ato do analista, horror pelo 
que de real ele possa carregar em si.

Para finalizar, diria que não sei ao certo 
como meu jovem analisante resolveu sua 
questão, se realmente resolveu. Só posso 
dizer que, em dado momento, sob a mira e 
o confronto que as palavras permitiram a 
respeito de seu gozo, tomou uma decisão, 
literalmente, um novo rumo, no Real. Desti-
tuiu-se de tudo que o mantinha e sustentava. 
Demitiu-se, zerou suas dívidas, partiu para 
outro lugar, na intenção — que espero tenha 
sido bem-sucedida — de começar uma nova 

vida, despedindo-se da que havia levado até 
então.

Teria ele conseguido mudar a direção, 
dado um giro na estrutura, de objeto de gozo 
se tornar sujeito de seu desejo? Teria o gozo, 
finalmente, sucumbido ao “retalhamento 
simbólico”? Teriam as minhas intervenções 
sido equivalentes a “golpes do carrasco” como 
sugere Serge André? Quem sabe, um dia, sa-
beremos.

Abstract
The article aims to work the incidence of per-
verse nature scenes in the treatment of subjects 
supposedly neurotic, allowing the possibility of 
perverse structure versions.

Keywords: Perversion, Psychoanalytic clinic, 
Elemental phenomenon.
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